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Redes de inovação - Conceito 

Redes de inovação são redes que 

envolvem a atuação e interação de 

pessoas, ideias e organizações para 

criar novos produtos, processos e 

estruturas organizacionais viáveis 

tecnologicamente e 

comercialmente.



Redes de inovação - Dinâmica 

 As estruturas de rede surgem em um processo auto organizado desde  as 

condições iniciais de uma indústria específica, à caracterização de 

tecnologias relevantes e aos fatores institucionais que ajudam a gerar regras 

que guiam o comportamento da empresa. 

 Relação interativa: as regras geram a estrutura da rede e a estrutura da rede 

influencia o comportamento subsequente. 



Redes de inovação - Dinâmica

 O processo de formação de redes de inovação é
um processo de auto-organização porque as redes 
são resultado de escolhas descoordenadas de 
organização ao longo tempo, respondendo a 
fatores tecnológicos e condições sócioeconômicas. 

 Os fatores e condições são afetadas ao longo do 
tempo pela própria rede devido ao fato de que as 
dinâmicas do sistema são caracterizadas por 
feedbacks – majoritariamente positivos – que se 
reforçam e que envolvem a tecnologia, a ciência, a 
demanda, o conhecimento, políticas e produção

 Não há, portanto, um caminho linear da pesquisa 
aplicada ao produto. 



Redes de inovação - Formas

 (i) No nível do conceito, novas ideias são os nós criados e ligados, deixados 

abertos para pesquisa futura ou fechados se forem solucionados por atores 

ao nível individual ou organizacional. 

 Redes podem ser mapeadas como redes de ideias (nível do conceito), de 

pessoas (nível individual) e de estruturas sociais (nível sócio-organizacional), 

assim como as interações entre esses níveis. 



Redes de inovação - Formas

 (ii) No nível individual, os nós são os atores ligados por visões de mundo 

compartilhadas, baseadas em experiências profissionais e educacionais 

compartilhadas, que são os construtores do nível do conceito. 

 (iii) No nível sócio organizacional, os nós são as organizações ligadas por esforços 

comuns a um dado projeto (ex: colaboração entre universidade e empresa), que, em 

função das regras de governança e de propriedade intelectual, restringem as ações 

dos indivíduos (nível individual) ou ideias (nível de conceito). 



Redes de inovação e produção colaborativa 

 A produção de conhecimento realizada de forma 

colaborativa tem sido um modo dominante e 

promissor de produzir um output de alta 

qualidade em pesquisa. 

 Inovação colaborativa depende desse novo modo 

de produção de conhecimento que adiciona vários 

participantes ao processo. 



Redes de inovação e Sistemas de Inovação 
 A diferença entre a abordagem 

de redes de inovação e de 
sistemas de inovação é que redes 
de inovação tem como foco os 
componentes estruturais da 
inovação, isto é, os atores e os 
relacionamentos, enquanto que o 
Sistema Nacional de inovação 
tem como foco o sistema social. 

 Assim, as redes de inovação 
servem para analisar as condições 
organizacionais para a dinâmica 
de inovação. 



Redes de inovação - Desafios 
 Dificuldade de caracterização de contexto de redes: há

diversos fluxos e as interações têm fortes aspectos 
cognitivos e sociais. 

 As redes de inovação se tornam mais complexas com 
novos atores, o que intensifica problemas de produção 
e colaboração de conhecimento. 

 As organizações geram e trocam conhecimento, capital 
financeiro, assim como outros recursos em redes de 
relacionamento enraizadas em frameworks
institucionais no nível local, regional, nacional e 
internacional. 



Redes de inovação - Desafios 

 As dinâmicas entre as capacidades internas dentro de 
estruturas organizacionais e o conhecimento externo no 
mercado leva a uma coevolução entre propriedades 
emergentes de uma empresa e da rede. 

 Os recursos da rede são influenciados pelas condições 
de uma indústria específica, as características das 
tecnologias relevantes e fatores institucionais e normas 
associadas. 



Recursos e estruturas de redes 
diferem nos diversos setores, devido 
a diferenças na especificidade da base 
de conhecimento, dos processos de 
aprendizagem relevantes, das 
tecnologias básicas, das 
características da demanda, dos 
linkages e das complementaridades 
dinâmicas que caracterizam um setor 
e um sistema setorial. 

Redes de inovação Desafios 



Redes de inovação – Elementos Comuns 

Há um aspecto que afeta todos os setores: o ambiente de 
aprendizado em termos de regimes tecnológicos definido 
em termos de vários graus de oportunidade tecnológica, 
apropriação de inovação e propriedades de 
conhecimentos-chave e de processos de aprendizagem. 



Coordenação nas 
redes de inovação 

 Os mecanismos de coordenação 
em redes de inovação se dão 
porque empresas precisam 
interagir umas com as outras para 
administrar relações para 
desenvolver projetos inovadores. 

 Mecanismos de coordenação 
constituem arranjos entre 
entidades econômicas. Essa 
definição foca nas interações no 
nível estratégico em vez de no 
nível operacional. 



Coordenação nas redes de inovação 

 Inovação apresenta o problema de coordenação 
dinâmica, isto é, de como as empresas gerenciam 
suas atividades comerciais ao longo do tempo 
enquanto as condições mudam. 

 Inovação é fator-chave para o sucesso competitivo, 
mas projetos inovadores acarretam alta incerteza e 
trocas transacionais de conhecimento tácito, o que 
exige esforços estratégicos para manter a rede e 
extrair valor dela.



Mecanismos de coordenação 
em redes de inovação: 

Exchange formalization - Uso de um arranjo formalizado ou contrato para governar o 
nível de parceria entre as organizações envolvidas. 

Trust - A disposição positiva de ser vulnerável à conduta de outro em condições de 
interdependência e risco. 

Result Division – Regras para dividir retornos relacionados aos resultados da inovação. 

Guarantees against opportunistic behaviour – Garantias contra 
comportamentos oportunistas podem ter efeito imediato ou num momento posterior.

Conflict resolution –Diferentes grupos podem se juntar para encontrar uma solução 
mútua para um problema. Parceiros podem tentar persuadir uns aos outros para adotar soluções 
particulares.



Redes de inovação 
Exemplos

 Redes de comunidades de usários (Ex: software 
open source, produtos esportivos)

 Redes envolvendo universidades e empresas (Ex: 
Redes formadas pelo Programa de P&D da ANEEL)

 Redes envolvendo empresas (Ex: Energy Networks 
Australia)

 Redes envolvendo órgãos de Governo (ex.: 
InovaGov)

 Redes envolvendo universidades, empresas e 
agências de Governo (ex: Rede de Tecnologia do Rio 
de Janeiro)



Redes de inovação
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